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Este capítulo contempla a discussão conduzida pela mesa de 
encerramento do evento, voltada para os desafios das pesquisas de 
recepção contemporâneas produzidas no Brasil, no campo da Comu-
nicação, considerando o legado desde os anos 70.

Tomando como referência as pesquisadoras que estiveram na 
mesa, começamos destacando alguns aspectos da fala de Roseli Fi-
garo, professora associada na Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo, sobre a atualidade dos estudos de re-
cepção brasileiro. Logo, retomamos os desafios impostos ao campo, 
segundo a perspectiva de Jiani Bonin, professora e pesquisadora da 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Ambas são pesquisadoras 
que têm apresentado contribuições muito relevantes ao campo dos 
estudos de recepção, a começar pelo desenvolvimento de suas teses 
de doutorado, sobre “Estudo de recepção: o mundo do trabalho como 
mediação da comunicação” (FIGARO, 1999) e “Identidade étnica, co-
tidiano rural e telenovela” (BONIN, 2001). Ao longo de suas trajetórias 
como pesquisadoras e professores em universidades e programas de 
pós-graduação reconhecidos como polos de produção de estudos de 
recepção, desenvolveram e orientaram inúmeras investigações sobre 
a comunicação desde essa perspectiva. Além disso, nos últimos anos, 
Roseli Fígaro e Jiani Bonin assumiram posições de liderança e repre-
sentação coletiva no campo da comunicação e estudos de recepção 
(como coordenadora do GT de “Recepção processos de interpretação, 
uso e consumo midiáticos”  da Compós 2016-2018; e vice-coordena-
dora do GT de “Estudos de Recepção” da ALAIC, respectivamente), o 
que lhes garante uma posição promissora de análise do campo. 

A situação atual dos estudos de recepção foi abordada por Fi-
garo a partir de um recorte situado no patrimônio dos Anais dos encon-
tros anuais da Compós – Associação Nacional dos Programas de Pós-
-Graduação em Comunicação, especificamente do Grupo de Trabalho 
(GT) voltado aos estudos de recepção, ao longo de dez anos, entre 
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2011 e 2021. Nesse aspecto, celebramos a escolha da pesquisadora 
por esse fórum privilegiado para o debate intelectual no campo da 
comunicação que se constitui no ambiente dos encontros da Compós, 
dada a natureza do processo de seleção das pesquisas, bem como 
os aprofundados debates conduzidos sobre cada um dos artigos se-
lecionados para a apresentação. Inicialmente, Figaro contextualizou a 
emergência do Grupo de Trabalho em 2001, sob o nome de “Recep-
ção e Mídia”, como permaneceu até 2006. Este nome foi alterado para 
“Recepção, processos de interpretação, uso e consumo midiáticos”, 
vigente entre 2007 e 2018. E depois, a partir de 2019, foi alterado para 
“Recepção, circulação e usos sociais das mídias”, como permanece 
até hoje. Observamos que os termos – chave adotados para nomear 
o GT apresentam algumas permanências – recepção e mídia, mídias e 
midiático – que reforçam a preferência do termo “recepção” em detri-
mento de outros (como audiência ou consumo) para identificar pesqui-
sas sobre a relação dos sujeitos ou públicos com os meios; bem como 
delimitam as fronteiras desses estudos de processos comunicativos 
vivenciados a partir de um produto midiático, e não interpessoais, por 
exemplo. Por outro lado, há mudanças, ou melhor, incorporação de no-
vos termos para nomear o GT, como interpretação, uso, usos sociais, 
consumo, circulação, o que  reflete o avanço nas reflexões e consoli-
dação de noções teóricas específicas para abordar diferentes tipos de 
relações que o público pode estabelecer com a mídia. 

Assim como o nome do GT, as ementas foram alteradas nos três 
momentos, refletindo o esforço dos pesquisadores para que o deba-
te desenvolvido no grupo acompanhasse os movimentos do campo 
dos estudos de recepção. Destacamos nesse ponto a capacidade de 
permanência do GT ao longo de mais de 20 anos, sendo aprovado 
em vários processos de reclivagem nos quais novos GTs são propos-
tos e alguns são descontinuados, o que demonstra a legitimação e 
consolidação dos estudos de recepção no âmbito da Associação dos 
Programas de Pós-Graduação em Comunicação no Brasil. 
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Nesse contexto, Figaro selecionou como corpus as pesquisas 
apresentadas no GT e publicadas nos Anais no período dos últimos 
onze anos (2011-2021), chegando a um conjunto de 108 artigos, sobre 
os quais lançou um olhar exploratório, observando especificamente os 
temas destes estudos de recepção. Os dados apresentados pela pes-
quisadora apontam primeiro para a grande diversidade de temas de 
interesse dos estudos de recepção, tendo em vista que apenas cinco 
questões chegaram a mobilizar um número de aproximadamente 10% 
das pesquisas, a saber: metodologia (15 de 108), internet e outros ob-
jetos do contexto digital (15 de 108), telenovela/séries (13 de 108), pu-
blico infantil/juventudes (13 de 108) e questões de gênero (10 de 108). 

Diante disso, primeiramente salientamos o fato de que um ter-
mo do vocabulário científico e não cotidiano, como metodologia, figurar 
como mais recorrente, diz muito sobre o campo dos estudos de recep-
ção. Sabemos que, em seu desenvolvimento no Brasil, tal campo esteve 
constantemente enfrentando os processos, procedimentos e escolhas 
metodológicas para abordar a comunicação a partir das práticas dos 
sujeitos. Ao retomar os 50 anos de história do campo ao longo da V Jor-
nada Gaúcha de Pesquisadores da Recepção, bem como dos registros 
dos capítulos anteriores deste livro, a ênfase dada às abordagens, técni-
cas, informantes e instrumentos de pesquisa é notável, tanto quanto a in-
quietação das pesquisadoras e pesquisadores diante dessas questões. 

Num segundo momento, os dados apresentados por Figaro apon-
tam o meio através do qual se deflagra o processo de comunicação e sua 
recepção também assume protagonismo nas definições das pesquisas. 
Afinal, são proeminentes quantitativamente os estudos que se identificam 
por contemplar objetos da internet (como ciberespaço ou redes sociais 
digitais) ou associados à televisão, como telenovela e série. Outros meios 
e gêneros midiáticos como rádio, cinema, fotografia, jornalismo e pu-
blicidade também são evidentes focos de atenção, mas de forma bem 
menos significativa. Quanto ao público, Figaro aponta para a recorrência 
de estudos de recepção contemplando crianças e jovens, e de forma me-



83

S U M Á R I O

nos significativa pessoas em contexto rural e imigrantes/refugiados. Os 
marcadores sociais da diferença também são acionados para identificar 
os temas dos estudos, sendo proeminente o gênero, seguido por classe 
e, de forma bem incipiente, a raça. Figaro ressalta o papel dos estudos 
de recepção, em diálogo com diferentes perspectivas das teorias da Co-
municação, na ampliação da visada sobre os processos comunicativos a 
partir de uma base empírica forte, que é a característica desses estudos, 
inclusive oportunizando reflexões sobre a atualização de teorias. Ou seja, 
os estudos de recepção fornecem importantes subsídios para pensar e 
investigar a comunicação na atualidade. 

A partir desse cenário, mantendo-nos fiéis à contribuição da 
mesa no encerramento da Jornada, acrescemos o olhar perspicaz de 
Bonin sobre os “novos” (porque alguns ainda “velhos” conhecidos) de-
safios para o campo dos estudos de recepção. A pesquisadora recorre 
à memória do quem tem vivido na prática da pesquisa e acompanhado 
debates internacionais sobre o tema, trazendo à tona questões que já 
requeriam atenção, bem como outras mais recentes decorrentes da 
pandemia da Covid-19. Bonin descreve um “horizonte contextual” que, 
a partir da crise sanitária, revela a convergência de cinco eixos críticos 
planetários: a destruição ambiental; o agravamento das desigualdades 
sociais; as transformações estruturais advindas da nova configuração 
do capitalismo; a extensão da digitalização da vida cotidiana e social 
mais ampla; e uma renovada forma de controle social e cibercontrole.

Tais eixos, nos quais a vida contemporânea se desenrola, pau-
tam os aspectos que enfrentamos em nossas investigações, e, nesse 
sentido, a pesquisadora ressalta o desafio de situar as pesquisas nes-
se horizonte histórico. Especificamente, ela reivindica que observemos 
as feições que esses fenômenos assumem na realidade da sociedade 
brasileira, bem como na prática da pesquisa de recepção. 

Bonin contribui significativamente apresentando desafios episte-
mológicos, teóricos, metodológicos e políticos do campo dos estudos 
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de recepção. No âmbito epistemológico, segundo ela, a pesquisa hoje 
é provocada a fortalecer o compromisso com o contexto e se constituir 
como uma investigação implicada na/da realidade. A pesquisa tem 
o desafio de se questionar para que e para quem é feita, como pode 
contribuir para uma sociedade mais justa, sustentável e humana. O po-
tencial de mudança social e a construção de outros mundos possíveis 
precisam ser parte da ciência, reafirma Bonin. 

Em paralelo, a pesquisadora aponta para a necessidade de a 
ciência reconhecer a precariedade da sua razão para responder às 
grandes questões, abrindo-se para o diálogo com outros saberes e 
a construção de uma razão mais sensível. Nesse aspecto, Bonin res-
salta que o espaço dos estudos de recepção privilegia interações de 
coprodução com os sujeitos pesquisados, cujos saberes nutrem o co-
nhecimento que está sendo construído. Outra demanda que o contexto 
traz à ciência, segundo a pesquisadora, é da ampliação das formas de 
compartilhamento social dos resultados das investigações. Ela apon-
ta também a importância de nos mantermos vigilantes e em reflexão 
epistemológica crítica sobre as necessidades de avanços no campo 
da pesquisa em comunicação, a partir do legado das pesquisas exis-
tentes, em movimentos complementares de continuidade e rupturas 
diante de novos problemas sociais. Bonin reitera ainda a necessidade 
de cultivar um olhar complexo sobre os processos de recepção, usos e 
consumo, dado que a instância está imbricada com outras dimensões 
da comunicação e os contextos dos sujeitos. 

No âmbito teórico, a pesquisadora aponta o desafio de 
combater reducionismos e binarismos ainda não superados na 
história das teorias da Comunicação, à exemplo de abordagens 
tecnocentradas, funcionalistas ou culturalistas (no sentido extremo, de 
uma cultura supostamente desligada da estrutura e do poder), bem 
como o neocolonialismo ainda pujante. Bonin destaca a necessidade 
de fortalecer as dimensões econômico – políticas dos fenômenos 
pesquisados. Afinal, segundo ela, é crucial extrapolar os micro 
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contextos, problematizando poderes, interesses e geopolíticas que 
configuram as tecnologias em sua suposta neutralidade, com atenção 
às novas formas de controle social que atravessam as vivências 
cotidianas dos receptores.

Os desafios na instância empírica, para Bonin, residem no fato 
de que a atividade comunicacional de produção de sentido dos su-
jeitos contemporâneos é atravessada por múltiplas dimensões e no-
vas formas de existência coletiva associada à persistência de matrizes 
culturais de larga duração. Segundo ela, isso constitui relações que 
envolvem condicionamentos, seduções, cumplicidades, negociações, 
apropriações, resistências e subversões. Portanto, no terreno empírico, 
segundo a pesquisadora, cabe estar atento à multidirecionalidade das 
práticas e priorizar processos de pesquisa exploratória que oportuni-
zem se aproximar, experimentar e conhecer realidades, mesmo que 
isso envolva choques epistêmicos e repercuta na constituição de teo-
rias e métodos mestiços. 

As contribuições de Figaro e Bonin são precisas ao indicar tanto 
a atualidade quanto os desafios das pesquisas de recepção produzidas 
no Brasil atualmente. No contexto do livro, ao dialogar com os capítulos 
antecedentes, essa discussão encontra as pistas de como foi constituí-
da tal condição dos estudos de recepção, desde os anos 70 a partir de 
outras ciências, até chegar ao presente, no campo da Comunicação. 

Cabe a nós, daqui em diante, acolher conscientemente esses 
achados nas pesquisas em desenvolvimento, visando construir coleti-
vamente esse projeto de investigação implicado pelo contexto, pelas 
práticas dos sujeitos e pelo compromisso com a mudança social. 

A gravação da mesa de encerramento da V Jornada Gaúcha de 
Pesquisadores da Recepção pode ser acessada pelo link: https://you-
tu.be/T-iFvo0iZWU?t=5500, no canal do Youtube do Programa de Pós-
-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Rio Grando 
do Sul (PPGCOM/UFRGS).


